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200 mil euros para projectos de inclusão
da comunidade cigana
Olga Costa
Texto e foto

GALO@RTIS Iniciativa irá envolver cerca de 100 pessoas

Vão ser investidos 200
mil euros, em dois anos,
para a inclusão social de
crianças, jovens e seus
familiares. A comunida-
de cigana, em especial de
Cristelo e Barqueiros, é o
principal alvo do projec-
to Galo@rtis, que arran-
ca no imediato e que vai
já para a segunda edição.
A assinatura de um acor-
do de consórcio no âm-
bito do Galo@rtis (Esco-
lhas 7ª Geração), que
envolve 13 instituições de
Barcelos, aconteceu dia
24, e visou dar segui-
mento a um projecto que
já iniciou em 2016.
A iniciativa tem uma do-
tação de 200 mil euros e
acontece no âmbito de
uma candidatura a fun-
dos comunitários. À res-
ponsabilidade do Muni-
cípio ficam 30 mil euros
(15%). O Galo@rtis vai
envolver cerca de uma
centena de pessoas, di-
recta e indirectamente.
O projecto é promovido

pelo Município, mas de-
senvolvido no terreno
pelo Centro Social Abel
Varzim, de Cristelo, no
entanto muitos outros
parceiros estão envolvi-
dos. Nomeadamente, o
Instituto de Emprego e
Formação Profissional, o
Centro de Saúde ACES
Cávado III, a GNR, o
IPCA, a Comissão de Pro-

tecção de Crianças e Jo-
vens em Risco de Barce-
los, a APAC, o Agrupa-
mento de Escolas de Bar-
celos e ainda as juntas de
freguesia de Cristelo, Pa-
radela, Fornelos, Barquei-
ros e Gilmonde. Estas ins-
tituições vão “identificar
os problemas que as fa-
mílias têm, e que são di-
versos e que podem ser

do ponto de vista alimen-
tar, psicológico ou até
habitacional, e ajudar,
principalmente as crian-
ças, a integrarem-se so-
cialmente. O objectivo é
ajudar aqueles que são
menos bafejados na vida
e proporcionar-lhes me-
lhores oportunidades”,
explicou o presidente da
Câmara, Miguel Costa

Gomes, acrescentando
que este projecto é sinó-
nimo de “uma aposta
clara na educação e na
preocupação social da-
queles que têm dificulda-
des. É importante olhar
para esta comunidade
mais desfavorecida no
sentido de ajudar, de in-
cluir e de dar oportuni-
dade”.

Por seu turno, a vereado-
ra com as pastas da Ac-
ção Social e da Educação,
Armandina Saleiro, expli-
cou que o Galo@rtis,
que trabalha a vários ní-
veis, atendendo até ao
número e diversidade de
parceiros, visa “capacitar
e formar” quem não tem
sequer a escolaridade
básica e que, por essa
razão, está impossibilita-
do de aceder a um “tra-
balho digno”.
O projecto arrancou em
2016 e já teve “um im-
pacto muito importante
no território”, mas que
não poderia ficar por
aqui. Decorrente do
Galo@rtis, há pessoas
que já encontraram tra-
balho e há outras que
passaram a encarar a es-
colaridade como algo
fundamental. Os resulta-
dos no combate ao ab-
sentismo foram significa-
tivos.
No terreno já vinha acon-
tecendo algum trabalho
pelo Centro Abel Varzim,
mas com fundos comu-
nitários é possível haver
um reforço dos recursos
humanos e intervenções
a outros níveis.


